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PROCEDÊNCIA, MEDIAÇÃO E CONVERGÊNCIA 
Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, 
pois, a glória eternamente. Amém! – Rm 11.36 

INTRODUÇÃO: 

Paulo nos agracia com um cântico da Igreja Primitiva como fechamento a um discurso – 

iniciado no capítulo 9 de sua carta aos Romanos – a respeito da soberana graça de Deus. 

O cântico começa no verso 33: 
Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento 
de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os 
seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem 
foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha 
a ser restituído? –  versos 33 a 35 

O cântico se inicia com duas exclamações, prossegue com três indagações para finalizar 

de forma magistral: 

ὅτι ἐξ αὐτοῦ καὶ δι᾿ αὐτοῦ καὶ εἰς αὐτὸν τὰ πάντα.  

Porque dele e por meio dele e para ele todas as coisas. 

αὐτῷ ἡ δόξα εἰς τοὺς αἰῶνας· ἀμήν.  

A ele a glória para sempre. Amém 

Neste último verso Paulo nos fala de procedência, mediação e convergência. 

Todas as coisas – ta panta – são: 

• PROCEDÊNCIA: Dele... 

• MEDIAÇÃO: Por meio dele... 

• CONVERGÊNCIA:... Para ele. 

PRIMEIRO SERMÃO:  

PROCEDÊNCIA 

DELE: Ao dizer que dele são todas as coisas – ... ἐξ αὐτοῦ ... τὰ πάντα – Paulo usa a 

preposição ek no modo genitivo que denota origem, procedência e também pode 

indicar posse. Assim Paulo afirma que todas as coisas procedem de Deus e pertencem 

a Deus. Ele é a origem de todas as coisas existentes e também o possuidor, o dono de 

todas as coisas. 

O que procede de Deus? Todas as coisas. 

O que é dele? Todas as coisas.  

Isso significa, de modo inclusivo: 

1. As coisas criadas 

2. As coisas redimidas 
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3. As coisas que hão de ser 

I. AS COISAS CRIADAS 

a) Tudo que há, nos céus e na terra procedem de Deus, o Criador: 
No princípio, criou Deus os céus e a terra – Gn 1.1 

Merisma: 
É um tipo de sinédoque em que a totalidade ou o todo é substituído 
por duas partes contrastantes ou opostas. Ex: “Sabes quando me 
assento e quando me levanto...” (Sl 139.2). 

Céus e terra como síntese do universo criado: 

Os céus representam aqui tudo o que está acima da terra, ou seja, a vastidão do 

universo além da Terra. 

Céus e terra como síntese da realidade espiritual e material: 

Os céus representam aquela parte da realidade que não é tangível e não é dotado 

de matéria, ou seja, a metafísica. A terra representa tudo aquilo que é passível de 

ser percebido pelos sentidos humanos e é constituído de matéria. 

Paulo afirmou isso de forma inequívoca: 
Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a 
terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer 
principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para 
ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste – Cl 1.15 a 17 

Em Cristo, que é o primogênito de toda a criação, foram criadas todas as coisas. Essas 

coisas estão nos céus e na terra. Elas também são visíveis e invisíveis “tronos”, 

“soberanias”, “principados” e “potestades”. Aqui também encontramos merismas. 

O equívoco do maniqueísmo: 
O Maniqueísmo é um dualismo religioso sincretista que se originou na 
Pérsia e foi amplamente difundido no Império Romano (séc. III d.C. e 
IV d.C.), cuja doutrina consistia basicamente em afirmar a existência 
de um conflito cósmico entre o reino da luz (o Bem) e o das sombras 
(o Mal), em localizar a matéria e a carne no reino das sombras, e em 
afirmar que ao homem se impunha o dever de ajudar à vitória do Bem 
por meio de práticas ascéticas, especialmente evitando a procriação e 
os alimentos de origem animal. 

Segundo essa doutrina a matéria é má e o espírito é bom. Eles concebiam o espírito 

como procedente do UNO que é essencialmente espírito e nada tem em si de matéria e 

não poderia ser fonte de algo estranho a si. A matéria procede de um deus inferior – um 

demiurgo – que a criou com más intenções. 

Deus Pai: 
... há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de 
todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos – Ef 
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4.5 e 6 

Deus é o pai dos espíritos: 
Além disso, tínhamos os nossos pais segundo a carne, que nos 
corrigiam, e os respeitávamos; não havemos de estar em muito maior 
submissão ao Pai espiritual e, então, viveremos? – Hb 12.9 

b) Tudo o que há pertence a Deus: 

Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que nela se contém, o 
mundo e os que nele habitam – Sl 24.1 

Davi reconheceu esse fato em sua oração: 
Pelo que Davi louvou ao SENHOR perante a congregação toda e 
disse: Bendito és tu, SENHOR, Deus de Israel, nosso pai, de 
eternidade em eternidade. Teu, SENHOR, é o poder, a grandeza, a 
honra, a vitória e a majestade; porque teu é tudo quanto há nos céus e 
na terra; teu, SENHOR, é o reino, e tu te exaltaste por chefe sobre 
todos. Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre tudo, na tua mão 
há força e poder; contigo está o engrandecer e a tudo dar força. Agora, 
pois, ó nosso Deus, graças te damos e louvamos o teu glorioso 
nome. Porque quem sou eu, e quem é o meu povo para que 
pudéssemos dar voluntariamente estas coisas? Porque tudo vem de ti, 
e das tuas mãos to damos. Porque somos estranhos diante de ti e 
peregrinos como todos os nossos pais; como a sombra são os nossos 
dias sobre a terra, e não temos permanência. SENHOR, nosso Deus, 
toda esta abundância que preparamos para te edificar uma casa ao teu 
santo nome vem da tua mão e é toda tua – 1Cr 29.10 a 16 

Nós cremos em Deus Pai, Criador do céu e da terra. (Credo Apostólico) 
II. AS COISAS REDIMIDAS 

a) Todos os seres humanos redimidos 

Nós que fomos regenerados fomos (re) criados – poiēma – em Cristo: 
Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é 
dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de 
antemão preparou para que andássemos nelas – Ef 2.8 a 10 

Em Cristo nos tornamos nova criação – kainē ktisis: 
E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas 
já passaram; eis que se fizeram novas – 2Co 5.17 

Ao dizer nova criação – kainē ktisis – Paulo alude à criação de Gn1.1 como sendo velha 
criação – palaios ktisis. 

Mas não foi assim que aprendestes a Cristo, se é que, de fato, o tendes 
ouvido e nele fostes instruídos, segundo é a verdade em Jesus, no 
sentido de que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho 
homem, (palaios anthrōpos) que se corrompe segundo as 
concupiscências do engano, e vos renoveis no espírito do vosso 
entendimento, e vos revistais do novo homem, (kainos anthrōpos) 
criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade – Ef 
4.20 a 24 (editado) 

b) A criação redimida: 
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Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo 
presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em 
nós. A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos 
de Deus. Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, 
mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria 
criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da 
glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação, a um só 
tempo, geme e suporta angústias até agora. E não somente ela, mas 
também nós, que temos as primícias do Espírito, igualmente gememos 
em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso 
corpo – Rm 8.18 a 23 

A escravidão da criação se refere à corrupção a que ela foi submetida expressa na 

segunda Lei da Termodinâmica, também conhecida como a Lei da Entropia: 

A entropia de um sistema isolado nunca diminui. Esta é uma das 
formulações canônicas da segunda lei da termodinâmica. Nenhuma 
outra lei física define um sentido para a passagem do tempo como a 
segunda lei. [...] Dizer que a entropia de um sistema isolado nunca 
diminui significa afirmar que ela aumenta ou permanece constante. Se 
a entropia aumentar durante o processo, este não pode ser revertido, 
pois isso violaria a segunda lei. (MOURA, Marcos e AGUIAR, Carlos 
Eduardo – Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica, p. 12 e 13) 

Em termos simples a entropia significa que a energia perde potência na medida em que 

se propaga. Daí a conclusão de que tudo caminha da ordem para o caos. Em 

termodinâmica, entropia é a medida de desordem das partículas em um sistema 

físico. Comparando este conceito ao cotidiano, podemos pensar que, uma pessoa ao 

iniciar uma atividade tem seus objetos organizados, e à medida que ela vai os utilizando 

e desenvolvendo suas atividades, seus objetos tendem a ficar cada vez mais 

desorganizados. (https://www.sofisica.com.br) 

Aristóteles se referia a isso em termos de geração e corrupção. Segundo ele, tudo que é 

gerado pela natureza sofre corrupção. 

O salmista já havia afirmado: 
Em tempos remotos, lançaste os fundamentos da terra; e os céus são 
obra das tuas mãos. Eles perecerão, mas tu permaneces; todos eles 
envelhecerão como uma veste, como roupa os mudarás, e serão 
mudados. Tu, porém, és sempre o mesmo, e os teus anos jamais terão 
fim – Sl 102.25 a 27 

Toda a criação, inclusive a humanidade também ficou sob a escravidão da corrupção: 
Pois assim também é a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na 
corrupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em desonra, 
ressuscita em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscita em 
poder. Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo espiritual. Se há 
corpo natural, há também corpo espiritual. Pois assim está escrito: O 
primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, 
é espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim o natural; 
depois, o espiritual. O primeiro homem, formado da terra, é terreno; o 
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segundo homem é do céu. Como foi o primeiro homem, o terreno, tais 
são também os demais homens terrenos; e, como é o homem celestial, 
tais também os celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do que 
é terreno, devemos trazer também a imagem do celestial – 1Co 15.42 
a 49 

A regeneração se refere ao ato soberano da vontade divina que nos faz nascer de novo e 

nos concede a vida de Cristo: 
Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com 
que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida 
juntamente com Cristo, -- pela graça sois salvos, e, juntamente com 
ele, nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo 
Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua 
graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus – Ef 2.4 a 7 

Renovados para um mundo renovado: 
Mas tendes chegado ao monte Sião e à cidade do Deus vivo, a 
Jerusalém celestial, e a incontáveis hostes de anjos, e à universal 
assembleia e igreja dos primogênitos arrolados nos céus, e a Deus, o 
Juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados, e a Jesus, o 
Mediador da nova aliança, e ao sangue da aspersão que fala coisas 
superiores ao que fala o próprio Abel – Hb 12.22 a 24 

Como redimidos pela graça de Deus pertencemos incondicionalmente a ele: 
Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a 
sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, 
mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma 
herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus 
para vós outros que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé, 
para a salvação preparada para revelar-se no último tempo – 1Pe 1.3 a 
5 

Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; vós, 
sim, que, antes, não éreis povo, mas, agora, sois povo de Deus, que 
não tínheis alcançado misericórdia, mas, agora, alcançastes 
misericórdia – 1Pe 2.9 e 10 

III. AS COISAS QUE HÃO DE SER 

a) Os novos céus e a nova terra: 
Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e não haverá lembrança 
das coisas passadas, jamais haverá memória delas – Is 65.17 

Quem crê tem essa esperança: 
Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus 
passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão 
abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão 
atingidas. Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, 
deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e 
piedade, esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do 
qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se 
derreterão. Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos 
céus e nova terra, nos quais habita justiça – 2Pe 3.10 a 13 
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A Deus será entregue o poder, o reino e o domínio pelos séculos dos séculos: 
O sétimo anjo tocou a trombeta, e houve no céu grandes vozes, 
dizendo: O reino do mundo se tornou de nosso Senhor e do seu Cristo, 
e ele reinará pelos séculos dos séculos – Ap 11.15 

Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação, 
o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi 
expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que os acusa de dia e 
de noite, diante do nosso Deus – Ap 12.10 

O Apocalipse fala da consumação. As coisas que ainda hão de ser já pertencem a ele: 
Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra 
passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva 
adornada para o seu esposo. Então, ouvi grande voz vinda do trono, 
dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará 
com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com eles. E 
lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não 
haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas 
passaram. E aquele que está assentado no trono disse: Eis que faço 
novas todas as coisas. E acrescentou: Escreve, porque estas palavras 
são fiéis e verdadeiras – Ap 21.1 a 5 

b) A eternidade pertence a ele: 
E, então, virá o fim, quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando 
houver destruído todo principado, bem como toda potestade e 
poder. Porque convém que ele reine até que haja posto todos os 
inimigos debaixo dos pés. O último inimigo a ser destruído é a 
morte. Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos pés. E, quando diz 
que todas as coisas lhe estão sujeitas, certamente, exclui aquele que 
tudo lhe subordinou. Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem 
sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas 
as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos – 1Co 15.24 a 
28 

CONCLUSÃO: 
Paulo anuncia uma verdade absoluta: 

Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, 
pois, a glória eternamente. Amém! – Rm 11.36 

Podemos aceitá-la. 
Podemos rejeitá-la.  
Jamais poderemos ignorá-la. 
Ser cristão é reconhecer de antemão essa verdade inexorável da revelação de Deus a 

nós. 
Então, ouvi que toda criatura que há no céu e sobre a terra, debaixo da 
terra e sobre o mar, e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele que 
está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a 
glória, e o domínio pelos séculos dos séculos. E os quatro seres 
viventes respondiam: Amém! Também os anciãos prostraram-se e 
adoraram – Ap 5.13 e 14 


